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203- DESEMPENHO DE DIFERENTES MARCADORES NA VISUALIZAÇÃO DA
APLICAÇÃO DE HERBICIDAS PÓS-ERMEGENTES SOBRE ÁREAS
VEGETADAS .L.L. Foloni, D. Camposilvan e M.V.A. Ferreira Monsanto do Brasil
Ltda,São Paulo, SP.

Um dos grandes problemas na aplicação de herbicidas pós-emergentes em área
total, em pré-plantio ou manejo, é visualizar e distinguir a área onde já foi aplicada da não 
aplicada. Problema semelhante é encontrado nas aplicações em manchas e reboleiras, 
tanto sobre vegetações terrestres como aquáticas. O presente experimento foi desenvol­
vido com o objetivo de se avaliar o uso de diferentes tipos de corantes, que misturados à 
calda de pulverização não causassem incompatibilidade com o produto, marcasse a área 
tratada, distinguindo-a claramente da área a ser tratada e ainda fosse viável economica­
mente. Os tratamentos utilizados foram: indicador azul1 (01% e 0,3%); colorau (1%); terra 
de Siena (1%); corantes de tinta: coralcor pasta (0,3%), xadrez líquido (3%); xadrez pó 
(5%) nas cores amarelo e vermelho e corante guarani (1%) nas mesmas cores; todos 
misturados a uma calda herbicida de glyfosate2 a 5% + surfactante3 a 0,2%. As aplicações 
foram realizadas com um pulverizador costal a pressão constante, utilizando-se dois tipos 
de bicos: "leque" 110.01 a 2.8 kg/cm2 e "Yamaho FO-08" a 1.75 kg/cm2 gerando gotas 
pequenas e grandes, com volume de calda de 87 e 821/ha, respectivamente. Dos resultados 
obtidos, pode-se concluir que a única mistura incompatível foi a de colorau. A avaliação 
dos diferentes corantes sobre uma vegetação predominantemente de Bidenspilosa, Galin- 
soga parviflora e Cyperus rotundus com cerca de 40 - 60 cm, no intervalo de zero, 1-2 horas 
e 24 horas após a aplicação, não mostraram resultados positivos para nenhum dos produtos 
testados que justificassem sua utilização em doses econômicas.
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204- EFEITOS DA COMBINAÇÃO DOS Mé TODOS MECÂNICO E QUÍMICO PARA
O CONTROLE DA TIRIRICA (Cyperus rotundus). J.C. Durigan. FCAV/UNESP,
Jaboticabal, SP.

O experimento foi instalado no município de Taiúva, SP, em um solo com 36% de
argila, 3,9% de silte e 60,1% de areia, com pH 5,6 e 1,8% de matéria orgânica. O 
delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com nove tratamentos e 
quatro repetições. As parcelas mediam 30 m de comprimento e 12 m de largura, perfazen­
do área de 360 m2. Os tratamentos compreenderam a integração de métodos de controle 
mecânico aplicados na "época seca" do ano, complementados por uma ou duas aplicações 
do herbicida glyphosate na "época das águas". A aplicação dos métodos mecânicos foi feita 
nos meses de junho e julho de 1985 e o herbicida dentro do período compreendido entre 
os meses de novembro de 1985 e janeiro de 1986. Como métodos mecânicos utilizou-se a 
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aração, aração seguida de gradeação, aração seguida de gradeação e repetida duas vezes 
e, finalmente, a enxada rotativa. O herbicida glyphosate foi aplicado quando as plantas de 
tiririca estavam começando a emitir a inflorescência na base do seu conjunto de 6 a 8 folhas. 
A segunda aplicação foi feita quando as plantas estavam neste mesmo estádio, o que 
ocorreu 85 dias após a primeira. As porcentagens de tubérculos podres, brotados e 
dormentes foram obtidas após contagem, em três épocas distintas, para mostrar a eficácia 
ou não do sistema empregado. Foi feita uma avaliação prévia, antes do início da 
implementação dos tratamentos; uma segunda foi realizada após a aplicação dos métodos 
mecânicos na "seca" e a última ocorreu quando do término do programa de integração, ou 
seja, após 35 dias da última aplicação do herbicida. Nestas mesmas épocas de avaliação 
dos tubérculos, procedeu-se também a contagem do número de manifestações epígeas por 
m2. A avaliação preliminar nas parcelas mostrou uma densidade média de 600 plantas/m2. 
A aração seguida de gradeação, repetidas duas vezes no período seco, proporcionou 
controle de 76% e foi complementada para 99% com duas aplicações de glyphosate na 
época das chuvas. Neste mesmo tratamento, as porcentagens de tubérculos podres foram 
de 8%, 51% e 90% nas avaliações feitas no início, após somatória dos métodos mecânicos 
e químico, respectivamente. As porcentagens de tubérculos brotados foram de 58%, 16% 
e 1% e de tubérculos dormentes foram de 34%, 33% e 9%. A integração de métodos foi 
importante na redução de tubérculos dormentes, no aumento de tubérculos podres e, 
consequentemente, na redução dos tubérculos brotados ao final do programa.

205- POTENCIAL DE REINFESTAÇÃO DA TIRIRICA (Cyperus rotundus) EM ÁREA 
TRATADA COM OS HERBICIDAS GLYPHOSATE, EPTC E 2,4-D. J.C. Durigan, 
FCAV/UNESP, JaboticabaL, SP.

Os experimentos onde se estudaram concentrações e épocas do herbicida, foram 
instalados em área da UNESP, Jaboticabal, SP, no período de outubro de 1984 a janeiro 
de 1985. Os herbicidas glyphosate e 2,4-D foram testados nas concentrações de 0%, 1%, 
2% e 3% do respectivo produto comercial na calda aplicada. A aplicação foi feita quando 
as plantas de tiririca estavam com 6 folhas e na transição do estádio vegetativo para o 
reprodutivo sexual, iniciando, na maioria das plantas, a formação da inflorescência central 
característica da espécie. Aos 15,30,60 e 90 dias após a aplicação dos herbicidas efetuou-se 
a contagem do número de manifestações epígeas vivas por m2 da parcela. Aos 15 dias após 
a aplicação foi feita avaliação visual do dessecamento da parte aérea e aos 30 dias 
coletou-se tubérculos até a profundidade de 25 cm para avaliação do número de tubérculos 
podres, brotados e dormentes. Não houve diferença significativa entre as concentrações 
de glyphosate em qualquer das épocas de avaliação. Houve tendência de diminuição no 
controle para a maior (3%) concentração de 2,4 D. Aos 60 e 90 dias após a aplicação, as 
porcentagens de controle promovidas pelo glyphosate a 1% foram 91% e 72%, enquanto 
que para o 2,4 D a 1% foram 46% e 13%, respectivamente. Nestes mesmos tratamentos, 
as notas médias de dessecamento das plantas, aos 15 dias após a aplicação, foram 4,8 e 2,6, 
numa escala de 1 a 5. O número de tubérculos podres, 30 dias após a aplicação, foi 24,6 e 
9,5 vezes maior que na testemunha, respectivamente. No outro experimento o glyphosate 
foi aplicado a 1% e 5% do produto comercial, sobre as plantas de tiririca em diferentes 
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